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ÍLL.»', £ £XW' SENHOR. 

.v, 

JPOr f»írí 4 íwrfo dos infelizes J 
que de toda a parte concorrem a aco• 

Iber-se á propicia sombra de V. Ex.* , 

tu jamais ousara romper , se naõ me 

lembrasse , que buma alma destina- 

da pelas Maõs da Providencia para a 

alta empreza de felicitar os homens , 

em vez de cançar, se regozija com 

a multiplicidade dos benefícios. Os Ci- 

dadãos do Porto saÕ os primeiros , que 

a todo momento, felizes póvos da 

terra , experimentaõ a influencia de 

tao augusto Protector. Provar esta 

verdade naõ com subtilezas sopbisti- 

cas , mas com factos autbenticos , e 

repetidos , nao era somente fácil, era 

accumular de injurias a mesma ver- 

dade. * i Os 



Os 'Estrangeiros . quantos de- 

pois de mendigarem quasi inutilmen- 

te a sua fortuna por todos os pontos 

do Globo , tem vindo por fim achar o 

mais fixo norte da sua ventura no do- 

ce , no importantíssimo acolhimento de 

V. Ex.* ? . . . Eu sou hum delles : 

e sem me acobardar a immensa distan- 

cia , que separa a Grandeza de V. Ex.4 

da minha pequenez , abalanço-me a 

implorar-lhe sobre mim hum benigno 

olhar , dedicando hum Opusculo , que 

he tudo quanto cabe na mesquinha al- 

çada do meu esforço. 

Mas , EX."" SENHOR , quanto 

desejava que a pureza , e ingenuida- 

de do meu coraçaÕ fosse assas conhe- 
ci- 



cida ! NaÕ, a desgraça por mais que 

cbova golpes sobre golpes , por mais 

que dilacere, e retalhe d força de 

desgostos , e infortúnios hum coraçaõ 

brioso , nao pôde, em quanto lhe re- 

star hum sobejo de vida , apagar nel- 

le os sentimentos, que huma vez do seu 

centro houverao posse. Eu tenho pre- 

cis oens , desejo remediá-las : mas o in- 

teresse naõ he o ídolo , que absorve 

todas as minhas homenagens. Na or- 

dem dos meus ajfectos be o ultimo, 

que occupa o meu coraçao. Se ancio- 

so procuro estampar neste desvalido 

producto o sempre augusto , veneran- 

do , e immortal Nome de V. Ex.* , nem 

por isso levo a mira. nos generosos ras- 
• V 

gos 



gos da sua geral beneficência , sacian- 

do a vasta ambiçaõ da minha gloria , 

etn que V. Ex.* se digne somente ac- 

ceifar hum pequeno testemunho do mui- 

to , e muito, que desejo mostrar-lbt 

que sou 

De V. Ex.* 

O mais afectuoso, e humilde criado 

Lourenço LacomU. 



PERSONAGENS. 

MEDE'A , FRiNCEZA de colchos , Esposa « 
dc JASON , 

Rosa Orti. 
JASON , príncipe de thesaha , Esposo de 

mede'a , e amante de creusa , 
Lourenco Lacomba. 

CONFIDENTE DE MEDE'A , 
Carolina Bossi. 

DOUS FILHOS DE JASON, E MEDE'A, 
N. N. 

A VINGANÇA , 
Carolina Bossi. 

0 VENENO, 
Orti. 

0 FOGO, 
/Intonio Cayron. 

0 FERRO, 
José Correa. 

GUERREIROS , e séquito de JASON. 
CREUSA , princeza de corintho , c aman« 

te de jason , 
Jnlietta Lacomba. 

CREONTE , rei de Corintho , e Pai de 
CREUSA , 

Domingos Maçni. 
GRANDES , E DAMAS DO REINO. 
SOLDADOS. 

A Musica he toda nova .da composição 
de JOÃO de PAIVA. 
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ARGUMENTO. 

t/ Asott, Principe de Thesalia , an- 
dou no Reino de Colchos, acompa- 
nhado de valorosos guerreiros para con- 
quistar hum vêllo de ouro , que alli 
ae achava guardado , e defendido por 
espantosos monstros. Era taô árdua , e 
perigosa a em preza , que todos os guer- 
reiros , que antes delle a tinha5 ten- 
tado , miseravelmente perecéraõ. Me- 
dia . filha do Rei áeColcbos, Mági- 
ca famosíssima , lhe facilitou huma tal 
conquista com o soccorro dos seus po- 
derosos encantos , e Jasou em reconhe- 
cimento a despozou , e delia teve dous 
filhos. Chegando a Corintbo se namo- 
rou de Creusa , filha do Rei Creonte ; 
e repudiada Medéa , foi seu consorte. 
Irada pela recebida injúria a podero- 
sa Mágica , jurou tomar a mais terrí- 
vel vingança ; e na occasiaó em que 
se festejavaò as novas núpcias , tras- 
passou a punhaladas os próprios filhos 
na presença do infiel marido, e com 



os seus encantos envenenou a infeliz 
Creusa, e queimou o Rei Creonte com 
todo o Real Palacio. 

A acçaô começa da chegada de Jó* 
son a Corintho. 
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ACTO I. 

GRANDE PRAÇA. NO FUNDO DF.LLA 
Potto de nut. Thtono de hum lado. 

Creorite assentado no lugar mais eminente do 
Throno ; mats abaixo Medéa, e Creusa. 
Grandes do Reino, e Damas jonnaõ bum 
Tabid no fundo. 

(0Reus a convida todas a dançar , e se exe- 
cuta humn bellissima Dança , no fim da qual 
se ouve huma estrondosa mar ha , que an- 
nuncía a chegada de Jason. Todos lhe sa- 
hem ao encontro. Jason desembarca com to- 
do o seu séquito : Creonte o abraça , e o 
mesmo faz Aíedca com os filhos : Creusa 
faz huma simples cortcz ia , e se prosegue a 
dançar : No mesmo tempo Jason , e Cteu- 
sa dzó reciprocamente a connecer o seu na- 
scente amor com furtivos lançar de olhos , 
£ara naõ dar ciúmes á suspeitosa Medéa. 
Acaba-se a Dança , e todos se vaô cheios 
dc contentamento, e de alegria. 

mnri 
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ACTO If. 

Gabinete no Palacio de Creonte. 

Rema acompanhada das suas Damas et»- 
Ua pensativa , e triste pela paixaõ , que tem 
por Jason. Chega Creonte, e lhe propoem, 
se quer acceitar a jfason por seu Esposo: a 
esta proposta se enche Creusa de pejo > mas 
da sua perturbação vem o fai a conhecer a 
inclinação , que ella tem a estas núpcias. Che- 
ga jfnjon: Creonte o abraça , e lhe roga , 
que se detenha hum pouco com sua filha , 
vèndo-se elle obrigado a ir tractar negocio 
de summa importância ; e promettendo-lhe 
voltar logo , se vai embora. Jason vèndo-se 
só com a Priuceza , lhe manifesta a amo- 
rosa paixaó , que por ella tem Creusa de- 
sejaria occultar a sua perturbação , e o pra- 
zer , que lhe dá huma tal detlaraçaô ; mas 
naó podendo resistir , se lança nos braços dq 
J-ason , e juraõ reciproca fidelidade : chega 
nesta occasiaó Aíedéa , e achando seu Espo- 
so com Creusa , se enche de suspeitas, e 
lhe pergunta qual seja o motivo da sua de- 
mora naquelle lugar : procura Jason com si- 
muladas desculpas persuadí-la do seu sincero 
araor; mas Medéa se enche mais que nun- 
ca de ciúmes : fica por alguns momento? ir- 
resoluta ; e ilahi se resolve a ir-se embora. 
Jason a detém , mas ella naó podendo resi- 
stir mais ao ciúme , que a céga , tira hum 

C i . pu- 



Cm) 
punhal , e se lança contra Creusa para a fe- 
rir. Jason faz malograr o golpe , e Medéit 
se retira para huma parte dando signaes de 
ciúme , e de raiva : jason querendo-a paci- 
ficar , vai para a seguir; mas Creusa o de- 
tém : dá-lhe mil provas da sua inconstância, 
e retira-se , deixando Jason triste , pensati- 
vo , e aditado das mais cruéis reflexoens. Che- 
ga entaó Creontt com hum seu Confidente, 
que sobre huma bandeja traz huma Coroa , 
e hum Sceptro , que offerece a Jason , com 
condiçaó , que repudie Medéa , e despose a 
Creusa : Jason combatido de mil affecros, 
naó sabe o que ha de resolver ; mas o amor , 
que tem a Creusa o faz decidir , e acceita 
a offerta. Neste tempo chega Medca com 
os filhos ; a esta vista se retira Creonte , e 
Medéa lançando-se aos pés de Jason com os 
filhos lhe roga, que torne ao seu primeiro affe- 
cto : tira hum punhal , e lho apresenta , di- 
zendo-lhe , que lhe traspasse o peito já que 
tem animo para a abandonar: Jason se com- 
move , se enternece , se arrepende , e se lan- 
ça nos braços de Medéa , segurando-lhe o 
seu primeiro amor; abraça os filhos , e os 
entrega á Governante , que se vai. Chega 
entaó Creusa, e Jason vèndo-a naó pôde re- 
sistir , apartar-se de Medéa , que o está aca- 
rinhando , e vôa para os seus braços. Medéa 
procura deté-lo ; mas he lançada fóta: ella 
arde de raiva , e furiosa os ameaça a am- 
bos : Jason parte com Creusa: Medéa fica 

por 



( *4 ) 
por poucos momentos como fóra de si, e 
dahi se abandona logo a huma forte desespe- 
ração e pegando na varinha mágica , que 
rem pendurada em seu3 vestidos, invoca cotn 
terríveis esconjuros o Averno , muda o Gai 
binete em huma espantosa gruta, e parte. 

ACTO III. 

Gruta espantosa cheia das cousas precisas pa- 
ra os encantos : vários monstruosos Dra- 
goens , e huma cabeça de bode com luz 
interna. Mesa fúnebre , em cima delia va- 
rias máquinas , huma caixinha , e hum 
ramalhete de flores composto de varias pe- 
dras preciosas. 

Ntra Media com seus filhos, e os poem 
em huma cova da gruta. Chama a Vingança * 
e lhe ordena , que ministre os meios para 
se vingar do ultraje recebido. A Vingança 
apresenta á Mágica o veneno , o fogo , e 
o ferto. Media derrama o veneno sobre o 
ramalhete de flores , fecha o fogo na caixi- 
nha , e empunhando o punhal vai pegar nos 
filhos, mete-se no meio delles , e querendo 
começar a executar o meditado projecto, le- 
vanta o braço para ferir hum delles : o in- 
nocente menino á vista do ferro se lança aos 
seus pés implorando piedade: enternece-se 
Media , mas arrependendo-se logo da sua 
compaixaó, vai para ferir o outro filho, o qual 



(U ) 
igualmente se poem de joelhos , e chega a 
move-la a piedade. Aftdéa fica pensativa pot 
algum instante ; dahi se resolve ; pega na cai- 
xinha , e a poem tva maó de hum dos filhos; 
entrega também «ao outro o ramalhete de flo- 
res , e lhes diz , que a hum signal seu de- 
vem entregar aquellas prendas a Creonte , e 
a Creusa , e com elles se vai embora. 

ACTO IV. 

Soberba Sala no Palacio Real ricamente ois 
nada para a coroação de Jason , e ma- 

gnifico Tbròno no fundo. 

./V. O som de estrondosa marcha eniraó os 
Grandes do Reino, e as Damas com nume- 
rosa multidão. Precedidos pela guarda Real 
sahem Creottte , Janson , e Creusa. Crtome 
conduz á A» os Esposos , une as suas maós 
direitas , e lhes presenta a tassa nupcial Ja- 
son cheio de contentamento bebe, e o me- 
smo faz Creusa. Creonte convida os Grandes 
do Reino, e as Damas a mostrarem com 
huma alegre Dunça o seu contentamento, o 
que se poem em execução. No fim da men- 
cionada Dança. Creonte coroa a Jason, e o 
faz subir ao Throno com Creusa. Todps lhes 
prestaó o juramento de fidelidade. Apparece 
neste momento. Media com seus filhos. To- 
dos ficaó atónitos: Jason cheio,de pejo ; Creu- 
sa naó se atreve a levantar os olhos; e Crton- 

.V. * A te 



( »o 
te com toJo o povo ficaó em huma grande 
consternação : Medéa se finge resignada , e 
sotrindo-se lhes segara naó ter alli vindo pa- 
ra perturbar a sua felicidade , antes mostra 
os presentes , que lhes trazem seus filhos. To- 
dos ficaó socegados : hum dos filhos apresen- 
ta o ramalhete de flores a Creusa , e o ou- 
tro a caixinha a Creonte : jfason abraça os 
filhos: Medéa roga aos Deoses que felicitem 
hums raó perfeita uniaó, e vai-se com os fi- 
lhos. Este inesperado comportamento de Me- 
déa causa hum grande júbilo no coraçaó de 
todos; mas este pouco dura , porque Creusa 
começando a sentir a força do veneno , se 
torna em desatinos : todos a querem soccor- 
rer; mas em vaó o intentaó, porque oppri- 
mija da dôt cahe morta : Creonte vèndo mor- 
rer sua filha entra em suspeita, abre a cai- 
xinha , donde sahindo huma chamma , o faz 
cahir morto : Jason intenta soccorrer ora a 
hum , ora a outro , mas inutilmente ; e neste 
ponto apparece Medéa sobre hum carro pu- 
xado por hum Dragaó com hum filho pro- 
ximo a expirar, e na acçaó de traspassar o 
outro. Jason ajoelha , rogando-lhe, que ao 
menos salve o outro filho; mas a implacá- 
vel Medéa sem piedade o traspassa , e lan- 
ça o punhal a $ason, qtle o toma , e inten- 
ta matar-se a si proprio : he porém impedido. 
Medéa se retira pelos ares , satisfeita de ter 
executado a sua meditada vingança. 

FIM. 
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